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RESUMO 

 
O objetivo foi avaliar se existe eficiência do extrato de própolis verde no controle da 

verminose em cordeiros cruzados Dorper x Santa inês em confinamento. A verminose 

é o principal problema sanitário dos pequenos ruminantes, provocando prejuízos 

econômicos e produtivos, como a perda de peso, retardamento no seu 

desenvolvimento, infertilidade, morte em casos graves, entre outros. O uso 

indiscriminado dos produtos químicos, fez com que os mesmos perdessem sua 

eficácia. Assim, a busca por produtos naturais aumentou, e a própolis verde por 

apresentar em sua composição componentes fenólicos, com atividade antioxidante, 

imunomodulatória, antifúngica, antibacteriana, é um importante contribuinte para 

essas características. Os tratamentos foram divididos em controle: glicerina 

bidestilada em dose única; o fármaco: dose única de Zolvix conforme a bula; o 

fitoterápico dose única: 0,3g de extrato de própolis verde por peso vivo e o fitoterápico 

duas doses: 0,3g de extrato de própolis por peso vivo no dia 0 e 30. Foi utilizado o 

delineamento inteiramente casualizado sendo 4 tratamentos e 8 repetições (animais), 

destes, 5 animais foram sorteados para os exames sanguíneos, o experimento teve 

um período total de 90 dias. O processamento da própolis para o extrato foi realizado 

em 4 etapas, sendo elas a diluição por meio de banho maria, a filtração com auxílio 

da bomba a vácuo, a rotoevaporação e a liofilização. Com os animais foi realizado 

exame de redução de ovos nas fezes, ovos por grama de fezes, cultivo de larvas, 

pesagem, escore de condição corporal, FAMACHA©, hemograma e parâmetros 

bioquímicos, nos dias 0,15,30,45,60 e 90. O extrato de própolis verde não foi eficiente 

no controle da verminose, entretanto, os animais se mantiveram de forma saudável 

durante todo o período experimental, o que demonstrar uma possível ação 

imunomodulatória desse produto, visto que mesmo parasitados, os mesmos não 

foram prejudicados pelos vermes. 

 
Palavras-chave: Fitoterápico; Haemonchus contortus; Ovinocultura; Verminose. 
 
 
 
 
 

 
 
 



 

ABSTRACT 

 
The objective was to evaluate the efficiency of green propolis extract in the control of 

worms in Dorper x Santa Inês crossbred lambs in feedlots. Worms are the main health 

problem of small ruminants, causing economic and productive losses, such as weight 

loss, retarded development, infertility, death in severe cases, among others. The 

indiscriminate use of chemical products has caused them to lose their effectiveness. 

Thus, the search for natural products has increased, and green propolis, for presenting 

in its composition phenolic components, with antioxidant, immunomodulatory, 

antifungal and antibacterial activity, is an important contributor to these characteristics. 

The treatments were divided into: control: bidistilled glycerin in a single dose; the drug: 

single dose of Zolvix according to the directions on the package insert; the 

phytotherapeutic single dose: 0.3g of green propolis extract per body weight; and the 

phytotherapeutic two doses: 0.3g of propolis extract per body weight on days 0 and 

30. The experiment was carried out in an entirely randomized design with four 

treatments and eight repetitions (animals). Five animals were randomly selected for 

the blood tests. The propolis extract was processed in four stages, namely dilution in 

a bain marie, filtration using a vacuum pump, rotoevaporation, and lyophilization. The 

animals were examined for reduction of eggs in feces, eggs per gram of feces, larval 

cultures, weighing, body condition score, FAMACHA©, hemogram and biochemical 

parameters on days 0, 15, 30, 45, 60 and 90. The extract of green propolis was not 

efficient in controlling worms; however, the animals remained healthy throughout the 

experimental period, which demonstrates a possible immunomodulatory action of this 

product, since even though they were parasitized, they were not harmed by the worms.  

 

Keywords: Herbal medicine; Haemonchus contortus; Sheep farming; Worm. 
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1 INTRODUÇÃO 

A criação de ovinos sofre com os helmintos gastrointestinais, seu principal 

problema sanitário (FONSECA et al., 2019). Assim, causando acréscimo nos custos 

de produção, redução no ganho de peso, diminuição da produtividade e imunidade, 

decréscimo da habilidade materna, diminuição da fertilidade, e em condições graves a 

morte (ANDRADE; MOURA; BARBOSA, 2011).  

Os parasitas gastrointestinais podem acometer ovinos de todas as idades, 

sendo mais vulneráveis os animais jovens e fêmeas prenhes e/ou lactantes 

(AMARANTE; RAGOZO; SILVA, 2014), e ainda, estes carregam no mínimo uma 

espécie de endoparasitas (AMARANTE, 2004). Os nematoides mais comuns nos 

pequenos ruminantes são o Haemonchus, Trichostrongylus, Oesophagostomum e 

Strongyloides (DOMINGUES et al., 2013). 

O Haemonchus contortus é considerado o principal parasita gastrointestinal 

(AMARANTE et al., 2004) por ser hematófago (COELHO et al., 2017), apresentar alta 

capacidade de infecção (FONSECA et al., 2019) e elevada resistência a princípios 

ativos de produtos químicos. Podendo ainda significar 99,99% do parasitismo dos 

ovinos (SILVA et al., 2017), acarretando prejuízos econômicos e produtivos.  

Estes nematoides gastrointestinais apresentam cepas resistentes, devido ao 

manejo e uso inadequado dos quimioterápicos, consequentemente, favorecendo o 

controle ineficaz destes parasitas (RODRIGUES et al., 2007; SCZESNY-MORAES et 

al., 2010; BARBIERI et al., 2014). Devido a essa resistência aos fármacos, existe a 

necessidade por opções que possibilitem a minimização eficiente dos vermes, e que 

ainda possam ser de fácil manejo, qualidade e economicidade. 

A própolis verde produzida pelas abelhas e classificada como produto 

fitoterápico, surge como nova possibilidade para corroborar com a sanidade, 

imunidade e nutrição dos ovinos. Apresenta atividade antimicrobiana, anti-

inflamatória, antioxidante, imunomodulatória, cicatrizante, anestésica entre outros 

(YANG et al., 2015).  

A ação antioxidante da própolis verde, se deve ao composto flavonoide, o qual 

é o encarregado pela atividade antioxidante do vegetal, diminuindo o turnover celular, 

aumentando a imunidade do hospedeiro e ainda inibindo a eclodibilidade dos ovos, 

agindo como antiparasitário (MENEZES et al., 2009; CASTRO et al., 2019). 
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O efeito imunomodulatório presente na própolis verde brasileira, pode ocorrer 

a partir do estimulo dos macrófagos, os quais apresentam a defesa por meio da 

fagocitose, geração de radicais livres, medição de processos inflamatórios e secreção 

de substâncias como enzimas (ORSOLIC; BASIC, 2003; MATOS MARIANO; HORIA, 

2019), e ainda através de respostas imunes celular e humoral (FISCHER et al., 2007). 

Assim, é evidente a potencialidade vermicida do extrato de própolis verde. 

Entretanto, entender e compreender ainda mais as suas características, o período de 

funcionamento, as atividades provocadas no organismo do hospedeiro e as 

consequências para os vermes, são informações indispensáveis para a construção 

deste novo produto.  

Portanto, a fim de minimizar este obstáculo sanitário da ovinocultura, por meio 

do controle da carga parasitaria, o objetivo foi avaliar se há eficiência do extrato de 

própolis verde no controle da verminose em cordeiros. 

 

 



15 

 

 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 Ovinocultura Paranaense e o impacto dos nematoides gastrointestinais 

Os ovinos desempenham papel importante no agronegócio brasileiro, devido 

aos excelentes produtos para alimentação como a carne, o leite e seus derivados, e 

vestuário, lã e pele, demostrando o potencial produtivo e econômico desta espécie. 

Vale salientar, que, o rebanho nacional é de, aproximadamente, 13,771 milhões de 

animais. Destes, 24% estão concentrados na região sul do país, sendo 3,15% no 

Paraná (IBGE, 2018). 

A ovinocultura paranaense apresentou crescimento de aproximadamente 

33,21% no período de 2004 a 2014, destes cerca de 11,29% referentes a região 

sudoeste. Vale destacar que no mesmo período os ovinos se sobressaíram aos 

bovinos que apresentaram crescimento de 10,67% (IPARDES, 2016). Esses 

acontecimentos podem estar relacionados e ser resultados das cooperativas 

espalhadas pelo Paraná, com a idealização de aprimorar a produção, resultando em 

maior competitividade e colaborando para menores custos produtivos para os 

criadores (SEAB, 2008). 

Contudo, os ovinos demonstram grande vulnerabilidade aos parasitas 

gastrointestinais, podendo acarretar cerca de 60% de prejuízos na produção (COSTA 

et al., 2011), sendo classificado como o principal problema sanitário desta cadeia 

produtiva. Devido ao alto potencial de ataque ao organismo dos animais infectados e 

a resistência aos fármacos disponíveis no mercado, os nematoides gastrointestinais 

provocam inúmeros impactos na produção dos pequenos ruminantes, sendo evidente 

a necessidade de maiores estudos sobre este verme. 

2.2  Haemonchus contortus e seu ciclo biológico 

 

O Haemonchus se alimenta durante toda a sua vida do sangue do hospedeiro 

(FONSECA et al., 2019), que perde cerca de 0,05 mL diariamente (TAYLOR et al., 

2010). Além disso, apresenta alta patogenicidade e prolificidade, na qual fêmeas 

podem produzir até 5 mil ovos por dia (CARVALHO et al., 2001). Sua infecção causa 

anemia, fezes de cor escura, edema submandibular, fraqueza e mínima produção de 

sua respectiva aptidão (AMARANTE et al., 2007; FONSECA et al., 2019). E ainda, 
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provoca menor desenvolvimento, reduz o desempenho no peso e rendimento, menor 

imunidade, infertilidade, aumenta o orçamento com medicamentos e mão de obra 

especializada (VIEIRA, 2008), bem como a redução do fluxo de ácido clorídrico e 

pepsinogênio, alterando o pH gástrico e digestão de proteínas (SILVA, 2014). 

Alguns fatores podem contribuir para o impulso da infecção pelos parasitas 

gastrointestinais, como idade e estado nutricional que está associado ao animal 

(AMARILHO-SILVEIRA et al., 2015). Igualmente, a sobrevivência das larvas e sua 

localização no animal, referente aos vermes, clima e estação do ano que estão 

relacionados ao ambiente (ROEBER; JEX; GASSER, 2013).  

O ciclo evolutivo do parasita Haemonchus contortus é direto, podendo ser 

dividido em fase de vida livre (exógena), que acontece no ambiente, e a fase 

parasitária (endógena), que ocorre no hospedeiro (MONTEIRO, 2011; TAYLOR et al., 

2017; FONSECA et al., 2019). A fase exógena ocorre com a excreção dos ovos 

através das fezes no pasto, após dois dias a L1 eclode e alimenta-se dos 

microrganismos destas fezes, continuando assim até a L2, onde recebe uma capa 

protetora (AMARANTE; RAGOZO; SILVA, 2014).  

A evolução da L3 que é a infectante, inicia no ambiente, permanecendo 

protegida por uma cutícula, até que seja ingerida pelo seu hospedeiro, com tempo 

aproximado de sete dias (BOWMAN, 2006; CLIMENI et al., 2008). Após ingerida, 

iniciará a fase endógena, na qual a L3 entra na mucosa, perde a bainha e se 

desenvolve para L4 e então evolui para a sua fase adulta (L5) (SILVA, 2019). Onde 

poderá produzir ovos sendo denominado como período pré-patente, que pode durar 

de duas a três semanas, consequentemente reiniciando o ciclo (TAYLOR et al., 2010). 

Devido a rápida evolução das larvas e com união de outros fatores já mencionados, 

ocorre a facilitação para o surgimento de cepas resistentes.  

2.3 Resistência parasitária e as alternativas para minimização 

 

A resistência dos parasitas gastrointestinais pode ser descrita como parte ou 

toda a população capaz de sobreviver as doses de vermífugos que poderiam ser fatais 

a indivíduos suscetíveis da mesma espécie (COELHO et al., 2017). Ou ainda, que 

possam ter adquirido resistência geneticamente (PRICHARD, 2017). O surgimento 

dessas cepas resistentes se deve principalmente ao manejo errôneo e ao uso 

inapropriado dos fármacos de amplo ou baixo espectro de ação no organismo, 
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disponibilizados facilmente no mercado (ALMEIDA et al., 2010; BARBIERI et al., 

2014).  

Além disso, os helmintos são favorecidos pelos seus rápidos ciclos de vida, 

grandes índices de reprodução, aceleradas taxas de desenvolvimento e dimensão 

populacional enorme, contribuindo para a sua disseminação (ANDERSON; BLOUIN; 

BEECH, 1998). Entretanto, devido a necessidade de alternativas viáveis e eficientes, 

existem métodos, estratégias e técnicas aplicáveis e que quando unidas, podem 

corroborar com a minimização das altas cargas parasitárias dos pequenos 

ruminantes.  

Os métodos alternativos como a fitoterapia, como base plantas (MOLENTO et 

al., 2013; RAI; SAITO; YAMAZAKI et al., 2017) que obtenham atividade antioxidante 

para combater os helmintos intestinais. A homeopatia visa a cura por similitude 

(MOLENTO et al., 2013; COSTA FILHO et al., 2014). E os fungos nematófagos, 

podem reduzir as populações de L3 no ambiente, com capacidade de infectar e se 

alimentar dos vermes (MOLENTO et al., 2013; SERRA et al., 2017). E como 

complemento as estratégias de pressão na seleção genética; manejo de pastagens 

(ZAJAC; GARZA, 2020), rotação de espécies no mesmo piquete ou a consorciação 

(WALLER, 1997; ECHEVARRIA, 1996) e técnicas de OPG (GORDON; WHITLOCK, 

1939), coprocultura (ROBERTS; O'SULLIVAN, 1950; UENO, 1998) e o FAMACHA® 

(VAN WYK et al., 1997; MOLENTO et al., 2004). 

2.4 Fitoterapia e sua potencialidade de utilização na ovinocultura 

 

A Fitoterapia pode ser utilizada como tratamento ou prevenção de doenças 

através da utilização de plantas, de forma crua, extratos ou óleos. Utilizadas desde os 

primórdios, tornou-se relevante para a ovinocultura devido ao seu método alternativo 

de prevenção e cura de doenças e principalmente pelo seu potencial anti-helmíntico 

(ANCIA; ROMÃO, 2016).  

A fitoterapia surge como importante alternativa de controle dos nematoides 

gastrointestinais em pequenos ruminantes, por ser sustentável (AMARANTE, 2009). 

Também reduzir a aplicação de vermicidas químicos, ampliar a vida útil dos produtos 

quimioterápicos e ainda diminuição na poluição ambiental (STUCKI et al., 2018), 

menor toxicidade e custos (LIMA et al., 2017). 
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Segundo Nogueira et al. (2012), o extrato de bananeira in vitro e in vivo em 

ovinos, observaram alta eficiência na inibição na incubação dos ovos. Parra et al. 

(2011), a competência das lâminas foliares da bananeira no controle dos parasitas 

gastrointestinais nos animais da raça Texel x Corriedale, verificaram que ao 

administrar em dois períodos, com consumo 0,81% e 1,2% do PV, por 3 dias 

consecutivos, sendo repetidos o procedimento por 15 dias, resulta na diminuição 

parcial da carga parasitária.   

2.5 Própolis verde na ovinocultura 

 

Produzidas pelas abelhas Apis melífera, e extraída de resinas, gomas e outras 

substâncias coletadas de flores, brotos e vegetais, são misturadas com sua saliva, 

cera e pólen, transformando em um material altamente resistente, para proteção de 

seus favos de mel contra o ataque microbiano, mantendo a temperatura interna e 

umidade (ABU-MELLAL et al., 2013). Suas características podem variar de acordo 

com a região de produção, dependendo do clima, flora, época sazonal da colheita, 

logo influenciando na coloração que pode variar de marrom escuro, passando para 

esverdeada ou avermelhada, ou até mesmo sua consistência (CASTRO et al., 2001; 

LUSTOSA et al., 2008).  

Sua composição química, chamada de exata ou pura, é constituída por cerca 

de 50% de resina e bálsamo vegetal, 30% de cera, 10% de óleos essenciais e 

aromáticos, 5% de pólen e 5% de outras substâncias variadas, incluindo os restos 

orgânicos, sendo considerada a mistura mais heterogênea quando se fala em fontes 

naturais (MARCUCCI, 1995; GERON et al., 2013). A própolis contém ainda, 

compostos químicos sendo eles os flavonoides, ácidos graxos, ácidos fenólicos, 

aldeídos e álcoois aromáticos e seus ésteres, além de minerais e vitaminas 

(MARCUCCI, 1995; MATSUDA et al., 2002).  

O flavonoide principal composto fenólico biologicamente ativo na própolis, é 

responsável pelas ações anti-inflamatória, antimicrobiana e antifúngica (CASTRO et 

al., 2007; LONGHINI et al., 2007). Assim, manifestando fundamental interesse e 

enorme investigação quando se trata de verminose, pois apresentam características 

anti-helmínticas (LIMA, 2006; GIRME et al., 2006; HOSTE et al., 2006; ROY et al., 

2010; WANG et al., 2010).  
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Baungratz (2019), ao investigar a eficiência do extrato de própolis verde sobre 

os ovos e larvas de nematoides gastrointestinais em ovinos, verificou que a própolis 

apresentou composição química rica em flavonoides e fenólicos, logo expressando 

sua atividade anti-helmíntica, inibindo o desenvolvimento de ovos e larvas. Heinzen et 

al. (2012), ao avaliarem o extrato alcoólico de própolis a 30% no controle de helmintos 

em bezerros, observaram efeito positivo, assim se tornando uma opção para a 

diminuição dos vermes, principalmente em sistemas agroecológicos, orgânicos e 

biológicos-dinâmicos de criação.  
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado na Unidade de Ensino e Pesquisa (UNEPE) de 

ovinos e caprinos da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) – 

Campus Dois Vizinhos. 

A instituição está localizada em uma região que é fisiograficamente chamada 

de terceiro planalto paranaense possuindo altitude de 520 m, latitude de 25°44” Sul e 

longitude de 53°04” Oeste, sendo o clima do tipo subtropical úmido mesotérmico (Cfa 

e Cfb), segundo a classificação de Köppen (IAPAR, 2011). O solo local é o tipo 

latossolo vermelho distroférrico e o terreno apresenta em torno de 5% de declividade 

média.  

O experimento teve início em outubro de 2021 e término em janeiro de 2022, 

totalizando 90 dias. Os valores médios durante o período experimental, para 

temperatura do ar (oC) e umidade relativa do ar (%) foram de 24,45 e 63,53, 

respectivamente. Os dados climáticos foram coletados na estação meteorológica da 

UTFPR – Dois Vizinhos, localizada a, aproximadamente, 500 metros da área 

experimental. 

Os procedimentos realizados neste experimento foram aprovados pela 

Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) da Universidade Tecnológica Federal 

do Paraná, conforme o protocolo nº 2021/09.  

3.1 Tratamentos 

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado (DIC), com 4 

tratamentos (produto) e 8 repetições (cordeiros). Os tratamentos foram: 

 

-Controle (CONT): os animais foram dosificados com glicerina, 10mL em dose única, 

fornecido no dia zero (0). 

-Fármaco (FAR): os animais foram dosificados com o produto químico Zolvix®, 

princípio ativo monepantel, na quantidade de 1mL/10 Kg PV de Zolvix®, de acordo 

com as recomendações da bula em dose única, fornecido no dia zero (0). 

-Fitoterápico dose única (FIT): os animais foram dosificados com o extrato alcóolico 

de própolis verde, recebendo 0,3 gramas de própolis liofilizada/kg de peso vivo (PV) 

animal em solução de 12mL de glicerina bidestilada líquida em dose única, fornecido 

no dia zero (0). 
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-Fitoterápico duas doses (FITO): os cordeiros foram dosificados com o extrato 

alcóolico de própolis verde, recebendo 0,3 gramas de própolis liofilizada/kg de peso 

vivo (PV) animal em solução de 12mL de glicerina bidestilada líquida, sendo fornecido 

nos dias zero (0) e trinta (30) dias após a primeira dosificação. 

3.2 Animais 

Foram utilizados 32 ovinos mestiços Dorper x Santa Inês (3 machos e 5 

fêmeas por baia), após desmame, com peso, escore de condição corporal (ECC), 

ovos por grama de fezes (OPG) e FAMCHA®, conforme tabela 1, os quais foram 

distribuídos nos igualmente 8 animais por tratamento. 

A pesagem foi realizada em balança digital com suporte de peso máximo de 

200 kg, e com intervalo de 0,5 kg, antes do início do experimento e a cada 30 dias. Já 

o ECC, OPG e o FAMCHA®, foram realizados nos dias 0, 15, 30, 45, 60 e 90. 

 

Tabela 1- Médias iniciais e finais de peso (kg), escore de condição corporal (ECC), ovos por 

grama de fezes (OPG) e FAMACHA  cordeiros cruzados Dorper x Santa Inês, dosificados com 

diferentes princípios ativos utilizados no controle de helmintos gastrointestinais. 

Variáveis Controle Fármaco Fit Fito 

Peso inicial (kg) 38,800 35,350 36,550 42,770 

Peso final (kg) 56,360 52,170 52,920 59,580 

ECC inicial (1-5) 3,31 3,31 3,56 3,18 

ECC final (1-5) 3,93 3,56 3,50 3,81 

OPG inicial 825 1788 1150 2050 

OPG final 1975 0 1200 475 

FAMACHA inicial (1-5) 2,25 2,37 2,12 1,87 

FAMACHA final (1-5) 1,75 1,50 1,85 1,75 
Fonte: a autora. 

As matrizes no terço final da gestação, receberam a vacina polivalente inativa 

para carbúnculo sintomático, gangrenas e enterotoxemia de acordo com a indicação 

do fabricante (1ml/ animal- subcutânea) e posteriormente a 30 dias os cordeiros 

receberam a dose reforço. 

3.3 Local 

Os animais foram mantidos no aprisco em baias coletivas (3 animais por baia) 

de 4 m² cada, contendo nas mesmas, comedouros, saleiros e bebedouros 
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automáticos. O aprisco é de madeira, com piso ripado suspenso e cobertura de telhas 

de fibrocimento com 6 mm de espessura.  

3.4 Manejo nutricional 

Os animais foram alimentados com concentrado (tabela 2) de acordo com o 

NRC (2007) para cordeiros em mantença, em uma proporção de 60% concentrado 

40% volumoso, sendo a ingestão de 3,5% do peso vivo. A dieta foi fornecida duas 

vezes ao dia, sendo 50% as 8 horas e o restante as 16 horas.  

 

Tabela 2- Matéria seca (MS), proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN), fibra em 

detergente ácido (FDA) e nutrientes digestíveis totais (NDT) (g/kg de MS), da silagem de milho 

e do concentrado de cordeiros testados com própolis verde, durante o período de 90 dias. 

Variáveis 
Silagem  

(g/kg de MS) 
Concentrado  
(g/kg de MS), 

MS 289,33 915,03 
PB 67,23 171,30 
FDN 127,77 535,00 
FDA 245,47 375,33 
NDT 876,67 875,77 
* NDT estimado pela equação (Undersander et al., 1993): NDT (%) = 87,84 – (0,70 x FDA). 

Fonte: autoria própria (2022). 

 

O sal mineral foi fornecido diretamente em cochos específico presentes nas 

baias do confinamento. O fornecimento foi na medida sugerida pelo fabricante de 05 

a 10 gramas por dia para cada 10 kg de peso vivo, apresentando a seguinte 

composição: cálcio máximo (150 g/kg); cálcio mínimo (135 g/kg); fósforo (65 g/kg); 

enxofre (12 g/kg); magnésio (6.000 mg/kg); sódio (107 g/kg); cobalto (175 mg/kg) e 

cobre (100 mg/kg).  

3.5 Produção do extrato de própolis verde 

A própolis verde de forma bruta, é do tipo convencional para exportação, 

oriunda da polinização de alecrim-do-campo (Baccharis dracunculifolia) (Asteraceae), 

do município de Campo Belo, Minas Gerais- Brasil, colhida nos meses de junho a 

agosto de 2020 (fotografia 1). 
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Fotografia 1- Própolis verde in natura provida da polinização do alecrim-do-campo. 

 

Fonte: autoria própria (2022). 

 

Para a produção do extrato etanólico de própolis, foram realizados os 

seguintes passos descrito por Oldoni et al. (2015), 32 gramas de própolis in natura 

macerada, acrescentados 400 ml da mistura para extração de etanol:água (80:20 v/v), 

os quais foram diluídos em banho maria a 70°C por 45 minutos, sendo misturado e 

homogeneizado a cada 10 minutos. Após esse processo, foi retirado esse líquido e 

reservado em um recipiente, e então adicionado mais 200 ml dessa mistura líquida 

para melhor extração e aproveitamento, repetindo todo o processo. O material 

restante foi filtrado com a ajuda de uma bomba a vácuo e papel filtro qualitativo, 

obtendo-se o extrato etanólico de própolis verde. Depois, esse líquido foi 

rotoevaporado por 25 minutos a uma temperatura de 60°C (100 rpm, 175 mbar). 

Posteriormente, esse líquido foi armazenado em recipientes plásticos e armazenados 

em freezer a -5°C por 48 horas, para então serem levados ao equipamento liofilizador, 

a -50°C por 48 horas (fotografia 2).  
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Fotografia 2- Processo de extração da própolis verde. A- diluição, B- filtração, C- 

rotoevaporação, D- liofilização e  E- produto final da própolis verde. 

 

Fonte: autoria própria (2022). 

3.6 Análise por cromatografia líquida de alta eficiência (CLAE-DAD) 

 Após todos os procedimentos realizados na própolis, uma amostra foi levada 

ao laboratório Multiusuário Central de Análises (CA), situado no prédio do Politec na 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), Câmpus Pato Branco- PR.  

Nesse momento foram realizados o reconhecimento e a contagem dos 

flavonoides e ácidos fenólicos da amostra utilizando o Cromatógrafo a líquido 

(VARIAN- 900 LC), acoplado a um detector de arranjo fotodiodo e a uma coluna de 

fase reversa MICROSORB-MV C18 (250 mm x 4,6 mm x 5 μm). A análise durou 42 

minutos, tendo como padrões o ácido cafeico, ácido ferúlico, ácido p-cumárico, ácido 

trans cinâmico, rutina, quercetina, pinocembrina, crisina, canferol, mangiferina e 

galangina. Análise de CLAE-DAD, é capaz de determinar os compostos químicos 

existentes na própolis verde (tabela 3). 
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Tabela 3- Teores dos compostos fenólicos identificados por CLAE-DAD no extrato liofilizado 

de própolis verde. 

 Padrão Valores mg g-1 

Ácidos fenólicos   

 Ácido cafeico 0,9 

 Ácido cumárico 4,9 

 Ácido ferulico 4,7 

Flavonoides   

 Canferol 3,7 

 Pinocembrina 8,6 

 Crisina 10,7 

 Galangina 26,0 
Fonte: OLDONI, 2018; Fonte: autoria própria (2022). 

 

Dessa forma, podemos observar o perfil cromatográfico por CLAE, destes 

compostos (gráfico 1). 

 

Gráfico 1- Perfil cromatográfico do extrato liofilizado da própolis verde determinado por meio 

de cromatografia líquida de alta eficiência (CLAE). 

 

Fonte: OLDONI, 2018. Picos identificados conforme padrões fornecidos: Cromatograma obtido 

a 254 nm. A: Ácido Cafeico, B: Ácido Cumarico, C: Ácido Ferrulico, D: Canferol, E: 

Pinocembrina, F: Crisina, G: Galangina. 
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3.7 Fornecimento do extrato de própolis verde aos cordeiros 

A própolis verde depois de liofilizada, foi mantida em freezer até ser fornecida. 

Para ser fornecida aos cordeiros foi pesado 0,3 gramas/kg de PV animal de própolis 

verde (MORSY et al., 2016), e a mesma foi diluída em glicerina bidestilada líquida na 

quantidade de 12 ml, sendo essa mistura colocada em seringa para facilitar a 

administração. Essa glicerina é utilizada no meio farmacêutico por essa finalidade 

(ABRANTES, 2015), um produto sem cheiro, higroscópico, glutinoso e de sabor 

adocicado (VERUSSA et al., 2016). A segunda dose do tratamento fito, foi realizada 

desta mesma forma, para que os outros animais dos demais tratamentos, também 

passassem pelo mesmo momento novamente, foi fornecido para eles água destilada 

no D30. 

3.8 Avaliação de escore de condição corporal (ECC) 

 A avaliação do ECC é realizada de forma subjetiva em escala onde é 

pontuado de entre 1 (muito magro) a 5 (muito gordo) (figura 1), de acordo com Russel 

et al. (1969).  

 

Figura 1- Avaliação do escore de condição corporal. 

 

 

Fonte: Silva Sobrinho e Moreno (2009) (adaptado) (Figura A); Pereira (2016) (Figura B). 
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3.9 Método FAMACHA®  

Esta avaliação está relacionada com a infestação pelo helminto Haemonchus 

contortus, que por ser hematófago, causa anemia nos cordeiros. Dessa forma, os 

animais apresentam mucosas mais pálidas, onde se obtém esse parâmetro de grau 

de coloração das mucosas com o auxílio da cartilha (fotografia3).  

 

Fotofrafia 3- Utilização do método FAMACHA®. 

 

Fonte: Portal EMBRAPA 

 

Esta técnica visa colaborar com a dosificação individual somente daqueles 

animais que apresentarem maior susceptibilidade. Contudo, é interessante com apoio 

as outras técnicas. O exame do FAMACHA® é realizado de forma subjetiva e em 

escala, onde é necessário dosificar o animal com grau 4 e 5, já na escala 3 é pensar 

na hipótese de dosar, atribuindo outras informações como OPG, ECC, alimentação e 

o grau 1 e 2 é um animal ainda saudável ou resistente a esta infecção sem a 

necessidade momentânea da introdução anti-helmíntico (Tabela 4).  
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Tabela 4- Correlação do grau de FAMACHA© com a coloração da conjuntiva ocular e o valor de 

hematócrito. 

Grau FAMACHA© Coloração Hematócrito (%) Atitude Clínica 

1 Vermelho robusto >27 Não tratar 
2 Vermelho rosado 23-27 Não tratar 
3 Rosa 18-22 Tratar/não tratar 
4 Rosa pálido 13-17 Tratar 
5 branco <13 Tratar 

Fonte: adaptado CHAGAS; CARVALHO, MOLENTO (2007). 

3.10 Coleta de fezes  

Esse procedimento, serve para realizarmos o teste de ovos por gramas de 

fezes (OPG), o qual, indica a carga parasitaria de cada cordeiro, a técnica adotada 

será a de Gordon e Whitlock (1939). As coletas foram realizadas a cada 15 dias, 

sendo, no dia 0, 15, 30, 45, 60 e 90, totalizando 6 coletas em 90 dias, na quantidade 

aproximada de quatro gramas, diretamente da ampola retal.  

Posteriormente, a coleta, essas amostras foram encaminhadas ao Laboratório 

de Anatomia animal para a execução do exame de OPG (figura 2), sendo executado 

no mesmo dia para garantir a viabilidade dos ovos, além disso foi estimado e 

identificado os ovos do gênero haemonchus sp., Trichostrongylus sp., Ostertagia sp., 

Bunostomum sp., Cooperia spp., Oesophagostomum sp.. 

 

Figura 2- Técnica de ovos por grama de fezes (OPG). 

 

Fonte: Niciura; Veríssimo; Molento, 2009, adaptado. 

 

3.11 Cultivo de larvas ou coprocultura 

A coprocultura foi realizada de acordo com a metodologia descrita por Roberts 

e O’Sullivan (1950), sendo realizada nos dias 0, 15, 30, 45, 60 e 90 (tabela 5).  
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Tabela 5- Média do cultivo de larvas, realizadas nos dias 0, 15, 30, 45, 60 e 90, dos cordeiros 

em diferentes tratamentos em confinamento. 

 Parasitas Controle Químico Fit Fito 

Haemonchus contortus 91,00 76,83 86,17 86,00 

Trichostrongylus sp 1,67 0,83 2,33 1,50 

Strongyloides papillosus  7,33 2,67 11,50 12,50 

Total (%) 100,00  80,33 100,00 100,00 
Fonte: autoria própria (2022). 

 

Esse procedimento foi realizado após o OPG, pois serve para determinar as 

espécies de nematoides que estão presente no organismo dos cordeiros. 

Consequentemente, demonstrará se o produto utilizado foi ou não eficiente. Foi 

utilizado uma sub amostra (‘pool’) de fezes referente a cada tratamento, com 

aproximadamente 50 a 60 gramas de fezes do grupo, sendo misturado com uma 

porção de vermiculita. Posteriormente levada e cultivada em B.O.D, onde os ovos 

terão as condições necessárias de temperatura (27°C) e umidade relativa do ar de 

(70%) para se desenvolver em larvas, em um período de 7 a 10 dias.  As larvas foram 

retiradas da B.O.D, onde passaram pelo procedimento da figura 3, na qual foram 

reconhecidos e estimados até 100 indivíduos ou em sua totalidade caso a amostra 

apresentasse população menor que essa (DICKMANS; ANDREWS, 1933; KEITH, 

1953). 
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Figura 3- Procedimento coprocultura posterior B.O.D e preparação para leitura. 

 

Fonte: Niciura; Veríssimo; Molento, 2009, adaptado. 

3.12 Teste de redução de contagem de ovos nas fezes (TRCOF) 

Esse teste auxilia na apuração da eficácia do produto que foi fornecido para 

os animais, tanto o fitoterápico quanto o químico. Foi utilizado os dados referentes a 

exame de ovos por grama de fezes (OPG), que foi realizado no dia 0, quando foi 

realizado o fornecimento destes produtos anti-helmínticos aos animais e 

posteriormente no dia 14, sendo esta utilizada a média de cada animal de cada grupo, 

assim como o gênero dos vermes encontrados para cada tratamento e seus 

percentuais (CHAGAS; NICIURA; MOLENTO, 2011). Para o cálculo de eficácia do 

fitoterápico (própolis verde) e fármaco (Zolvix – monepantel) em relação ao tratamento 

controle (glicerina), foi realizado com a ajuda do software RESO 2.0 (WURSTHORN; 

MARTIN, 1990). 

O RESO segue as orientações World Association for the Advancement of 

Veterinary Parasitology (WAAVP) (COLES et al., 1992), na qual atende duas 

condições: a percentagem de redução na contagem de ovos nas fezes ser inferior a 

95% e o limite inferior do intervalo de confiança a 95% ser menor do que 90%. Caso 

contrário, considera-se que ocorreu a susceptibilidade ou eficiência na redução dos 

helmintos.  O programa denomina o resultado como resistente ou baixa resistência, 

quando o produto é ineficiente e susceptível, quando o produto é eficiente, 

combatendo os parasitas.   
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 3.13 Coleta de sangue para hemograma e perfil bioquímico 

As coletas de sangue para realização do exame de hemograma e perfil 

bioquímico foram realizadas, por meio de punção da veia jugular, com o auxílio de 

tubos a vácuo (fotografia 4). Sempre pela parte da manhã nos dias 0, 15, 30, 45, 60 e 

90, totalizando 6 coletas, na qual os animais foram contidos de forma manual e 

individual (fotografia 4), sendo coletado 5 animais de cada tratamento, totalizando 20 

amostras.  

 

Fotografia 4- Coletas sanguíneas para exame de hemograma e perfil bioquímico. A-tubos a 

vácuo, B- laminas e C- momento da coleta. 

 

Fonte: autoria própria (2022). 

 

Posterior as coletas, as amostras foram encaminhadas ao Laboratório Clínico 

Veterinário da Superintendência Hospitalar Universitária da Universidade Federal da 

Fronteira Sul, Câmpus Realeza- PR, para realização das análises, totalizando um 

tempo máximo de início de 3 horas. 

O hemograma foi realizado com distensão sanguínea (realizada a campo no 

momento da coleta) corada (no laboratórioc) om corante hematológico rápido do tipo 

Romanowsky (Panótico Rápido LB - Laborclin Ltda, Pinhais, Brasil). Depois foi 

realizada a contagem diferencial de leucócitos e avaliação morfológica das células em 

microscópio óptico (Olympus® CX 21) (figura 9). A contabilização do número de 

hemácias, leucócitos, hemoglobina, o RDW-CV (Red Cell Distribuibution Width) foram 

avaliados no contador automático de células (Bio - 2900 Vet - Bioeasy Diagnostical) 

(figura 9). 
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O hematócrito foi realizado pela técnica do microhematócrito após a 

centrifugação do sangue em capilar de microhematócrito por 15 minutos a 12.000 rpm 

(Centrífuga hematócrito - Nova Instrument, Piracicaba, Brasil) (fotografia 5). Depois 

foi realizado os cálculos dos índices hematimétricos de volume corpuscular médio 

(VCM) e determinação da concentração de hemoglobina corpuscular média (CHCM).  

 

Fotografia 5- Momentos no laboratório e equipamentos utilizados para a realização dos 

exames sanguíneos. A- chegada do material no laboratório, B- contador hematológico, C, D- 

analisador automático de bioquímica CM250, E, F- microscópio de esfregaço sanguíneo 

(contagem diferencial de leucócitos) e imagem. 

 

Fonte: autoria própria (2022). 

 

A determinação da proteína plasmática total (PPT) foi realizada por 

refratometria (Hand Held Refractometer, Stanley®, Inglaterra), após a centrifugação 

do sangue em capilar de microhematócrito. O fibrinogênio foi determinado pelo 

método indireto de precipitação pelo calor (56ºC) e a leitura realizada por refratometria 

(Hendrix, 2006) (tabela 6).  
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Tabela 6-  Valores de referência do eritrograma, leucograma e plaquetograma de ovinos 

adultos e jovens. 

                  Valores  de referência  

Parâmetros Adultos Jovens 

Eritograma   

Eritrócitos (x106) 9.0-15.0 13,4 
Hemoglobina (g/dl) 9.0-15.0 12,6 
Hematócrito (%) 27-45 37,5 
VCM (fl) 28-40  28,7 
CHCM (%) 31-34 34,0 
RDW (%) 16-22 - 

Leucograma   

Leucócitos Totais  4.000-12.000 7.116,0 
Bastonetes (µl/%) raros - 
Neutrófilos (µl /%) 700-6.000 4.168,0 
 10-50 - 
Linfócitos (µl /%) 2.000-9.000 2.246,0 
 50-70 - 
Eosinófilos (µl /%) 0- 1.000 219,0 
 0-10 - 
Monócitos (µl /%) 0-750 389,0 
 0-6 - 
Basófilos (µl / %) 0-300 16,0 
 0-3 - 

Plaquetograma   

Fibrinogênio 
Plasmático mg/dL) 100-500 

- 

Proteína Total (g/dL) 6.0-7.5 - 
Fonte: Fonte: Silva et al 2017, adaptado ovinos adultos; Madureira et al. (2013), adaptado, 

ovinos jovens até 12 meses. 

  

Após coagulação e retração do coágulo, as amostras de sangue serão 

centrifugadas a 5000rpm (4.332g) durante 10 minutos (Centrifuga Sigma 3-16L, 

Sigma® - Laborzentrifugen GmbH, Harz, Germany).  Posterior a centrifugação o soro 

das amostras foi separado em tubos ependorff devidamente identificados com o 

número do animal, data da coleta e o tempo ao qual a amostra representa, e então 

foram congeladas em freezer a -80oC, para posterior análise. 

Todas as análises bioquímicas (tabela 7) foram realizadas em analisador 

bioquímico automático (CM250-  Wiener Lab Group, Santa Fe, Argentina), utilizando 

kits comerciais (Wiener Lab, Santa Fe, Argentina) e soro controle universal (LaborLab 

produtos para laboratórios LTDA, Guarulhos, SP), conforme orientação do fabricante. 

Foram determinas as concentrações séricas de glicose segundo o método enzimático 
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(Glicose- Wiener Lab); de ureia pelo método UV Cinético (Ureia UV Cinética- Wiener 

Lab); de albumina pelo método colorimétrico (Prot 2 – Wiener Lab) e das proteínas 

totais pelo colorimétrico (Prot 2 – Wiener Lab). As concentrações de globulinas foram 

calculadas (Globulinas = proteínas totais - albumina).  Foram determinadas as 

atividades enzimáticas séricas das enzimas aspartato aminotransferase por 

metodologia UV (AST/GOT UV®- Wiener Lab); fosfatase alcalina pelo método Cnético 

Optimizado (Fosfatase Alkalina optmizada – Wiener lab) e gama glutamiltransferase 

pelo método Cinético (Gama GT Cinética – Wiener Lab). 

 

Tabela 7- Valores de referência do perfil bioquímico em ovinos. 

 

Fonte: Silva et al 2017, adaptado ovinos adultos; Madureira et al. (2013), adaptado, ovinos 

jovens até 12 meses. 

3.14 Análise estatística  

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC), 

com 4 tratamentos e 8 repetições (cordeiros).  

Os dados foram submetidos a análise de variância e ao teste Tukey a 5% de 

significância, com o auxílio do software R. 

 

 

 

 

 

 

 

  

 Valores de referência  

Parâmetros Adultos Cordeiros 

Albumina (g/dL) 2.4 – 3.0 2,8 
AST (UI/L) - 138,0 
Fosfatase Alcalina (UI/L) 68 – 387 257,0 
Gama GT (UI/L) 20 – 52 93,0 
Glicose (mg/dL) 50 – 80 - 
Globulinas (UI/L) 3.5 – 5.7 3,1 
Proteína Total (Soro) (g/dL) 6.0 – 7.9 5,9 
Uréia (mg/dL) 17.12 – 42.8 52,0 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O ganho de peso (GP) e o escore de condição corporal (ECC) dos ovinos 

cruzados Dorper x Santa Inês, não apresentaram efeito (P>0,05) entre os tratamentos 

(tabela 8). 

 

Tabela 8- Médias estimadas de ganho de peso (kg) de cordeiros cruzados Dorper x Santa Inês, 

dosificados com diferentes princípios ativos utilizados no controle de helmintos 

gastrointestinais. 

 Variável Tratamentos Média 

 Cont Fár Fit Fito 
 

GP  (kg) 17,562 16,825 16,375 16,812 16,900 

ECC (1-5) 3,57 3,17 3,47 3,58 3,45 
ECC em escala de 1-magro e 5 para obeso. 

Fonte: autoria própria (2022). 

 

O GP dos animais apresentou valor médio diário de 0,188 g, configurando 

média menor (0,270 g) que a encontrada por Cartaxo et al. (2017), ao avaliarem o 

desempenho e as característica da carcaça de cordeiros com diferentes graus de 

sangue Dorper x Santa Inês, em confinamento. O mesmo foi relatado por Menezes et 

al., (2021), que ao avaliarem as características da carcaça de cordeiros em diferentes 

sistemas produtivos, no confinamento apresentou média de ganho de peso diário de 

0,238 kg. 

O menor ganho de peso ao longo do tempo dos ovinos, pode estar atrelado 

ao peso inicial (38,367 kg), na qual, geralmente os animais entram com pesos mais 

baixos (20,000 kg), como nos estudos acima já citados. Pela dieta fornecida, que foi 

de mantença e não de terminação e ainda pela conversão alimentar que vai 

diminuindo sua eficiência à medida que o animal avança sua maturidade 

(THOMPSON; PARKS, 1983; AZEREDO et al., 2005). Dessa forma, as doses do 

fármaco e do fitoterápico fornecida aos cordeiros não manifestaram ação sobre o 

ganho de peso, de forma que não afetou seu desenvolvimento. 

O escore de condição corporal (ECC) dos ovinos apresentou média de 3,45 

se enquadrando de forma satisfatória (tabela 8). O ECC é classificado como adequado 

quando a média permanece entre 3 a 4, na qual, os animais podem expressar sua 

maior potencialidade produtiva e reprodutiva, fugindo dos extremos da escala de 1 
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para extremamente magro e 5 obeso (MORAES et al., 2005; MACHADO et al., 2008). 

Além disso, o ECC, pode ser influenciado pela idade, raça, estado fisiológico, sexo e 

nutrição (FERNANDES; OLIVEIRA; QUEIROZ, 2016), podendo ainda ponderar o 

estado nutricional dos animais (MACHADO et al., 2008).  

Os produtos anti-helmínticos, não provocaram efeito no ECC dos animais e 

esse fato também pode estar ligado ao peso inicial dos animais, visto que são 

características correlacionas (SOARES; WOMMER; HASTENPFLUG, 2012), e 

também pelo desenvolvimento fisiológico, no qual, depois de certo tempo, o animal 

deposita mais gordura (HAMMOND, 1965). Entretanto, o uso da própolis na dieta de 

novilhos apresentou aumento na eficiência energética e, principalmente, a melhora no 

desempenho produtivo destes animais, como peso e ECC (STRADIOTTI JÚNIOR et 

al., 2004). 

O teste de redução de contagem de ovos nas fezes (TRCOF), utiliza o OPG 

referente ao dia 14, posteriormente a primeira dosificação, para distinguir eficiência 

ou ineficiência do produto testado (tabela 9). Nesse caso, o percentual de redução foi 

resistente, ou seja, ineficiente, pois os tratamentos não se encontram dentro das duas 

condições fundamentais para o contrário. 

 

Tabela 9- Percentual de redução de OPG (R%) e intervalo de confiança (IC) dos cordeiros 

cruzados Dorper x Santa Inês, dosificados com diferentes princípios ativos utilizados no 

controle de helmintos gastrointestinais. 

Variáveis  Tratamentos 
 Far Fit Fito 

Redução de OPG (%) 98 0 85 
Intervalo de confiança 1,16 0,36 0,33 

Valores calculados com auxílio do Software RESO 2.0. 

 

O princípio ativo monepantel, derivada da amino-acetonitrila, que foi utilizado 

no tratamento fármaco deste estudo, foi lançado no ano de 2009, com nome comercial 

Zolvix©, com objetivo de ser um anti-helmíntico para ovinos (KAMINSKY et al., 2008). 

Entretanto, vários estudos já comprovam a resistência desse produto, sendo dessa 

forma ineficaz no controle da verminose ovina, especialmente, contra o Haemonchus 

contortus (BROM et al., 2015).  

De acordo com Martins (2016), o monepantel se mostrou ineficiente no 

controle do Haemonchus contorturs, tanto no ovino como de forma isolada, sendo 

constatado, através de avaliações como o TRCOF e OPG. A mesma tendência foi 
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demonstrada pelo extrato de própolis verde, que de acordo com Baungratz (2019), ao 

avaliar a própolis verde e o princípio ativo monepantel, em caprinos, apresentou 

resistência, demostrando a ineficiência dos produtos avaliados com os mesmos 

testes. 

A resistência anti-helmíntica, principalmente, a um fármaco, se deve 

principalmente, ao uso indiscriminado desses produtos. Outro fator importante é o 

ciclo biológico do parasita que é rápido, permanece por muito tempo no ambiente, 

favorecendo sua continuidade. No caso da própolis, ainda se busca resposta de como 

esse produto age no animal, e que de forma melhor irá se aproveitar seus inúmeros 

benefícios, até que o mesmo possa a vir ser eficaz, devido ao seu grande potencial, 

antioxidante. 

O exame de OPG, o FAMACHA© e de hematócrito dos cordeiros não 

apresentaram efeito (P>0,05) entre os tratamentos (tabela 10).  

 

Tabela 10- Médias estimadas de ovos por grama de fezes (OPG), FAMACHA© e de hematócrito 

de cordeiros cruzados Dorper x Santa Inês, dosificados com diferentes princípios ativos 

utilizados no controle de helmintos gastrointestinais. 

 Variáveis Tratamentos Médias 

 Controle Fár Fit Fito 
 

OPG 805 309 1567 688 
842 

FAMACHA© (1-5) 2,08 1,62 1,91 2,08 1,92 

Hematócrito (%) 35,03 33,93 36,62 36,70 35,57 
FAMACHA© escala de 1-saudável e 5-extremamente anêmico. 

Fonte: autoria própria (2022). 

 

O tratamento fármaco apresentou maior redução do OPG, seguido do fito, 

dessa forma, indicando uma possível ação dos produtos utilizados (tabela 10). O 

exame de OPG serve para quantificar os parasitos presentes no indivíduo, e quando 

somado a outras técnicas, colabora para tomada de decisão, sobre o fornecimento ou 

não de anti-helmínticos, e ainda se esse animal apresente ou não algum sinal clínico. 

De acordo com, Principal et al. (2002), ao administrarem própolis a 3%, em 

doses de 5, 10 e 15 mL, observaram a redução parasitária no exame de OPG quando 

comparado com o grupo controle em ovelhas West African, concluindo que a dose de 

10 mL de própolis nesse caso, foi a mais eficiente. Linécio et al. (2022), ao avaliarem 
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diferentes dosagens (5 e 10 mL) de extrato de própolis a 30%, observaram que o 

fornecimento via oral, em dose única de 10 ml foi o mais efetivo na redução do OPG 

das ovelhas Santa Inês, do D0 até o D21, consequentemente, sendo eficaz contra os 

parasitas gastrointestinais. 

Os tratamentos apresentaram média de FAMACHA (1,92) considerada 

adequada (CHAGAS; CARVALHO, MOLENTO 2007), demonstrando animais sem 

sinais clínicos, sem anemia, que vem a ser provocada pelo helminto Haemonchus 

contortus. De acordo com Oriente; Monteiro; Teixeira (2017), este método tem fim 

seletivo, na qual, o animal debilitado, com indícios de anemia, graus de FAMACHA 4 

e 5, são desvermifugados, essa ferramenta, foi bastante utilizada para ovinos e 

caprinos (FERNANDES et al., 2015). 

Os hematócritos dos animais apresentaram média satisfatória de 35,57 

(tabela 9), com indicação de coloração robusta, que é determinada a partir de 27 

(CHAGAS; CARVALHO, MOLENTO 2007). Os hematócritos, são classificados como 

a porcentagem do sangue total composta pelos eritrócitos (THRALL et al., 2015). 

Essas médias estão dentro do considerado adequado, caracterizando o animal como 

saudável, pois quando exibe valores abaixo, pode indicar grau de anemia 

(CAMPBELL E DEIN 1984) e quando associado ao OPG, apresentando valores 

acima, os animais podem manifestar resistência aos parasitas (AMARANTE et al., 

1999). 

As hemácias, hemoglobina e hematócrito dos cordeiros, não apresentaram 

efeito (P>0,05) entre os tratamentos (tabela 11). Todas as variáveis se encontram 

dentro do valor de referência (tabela 11) para essa espécie, demonstrando que os 

animais não apresentam sinais de quadro clínicos, também não sendo afetados pelos 

produtos anti-helmínticos utilizados. As hemácias ou glóbulos vermelhos, quando 

ligadas a hemoglobina participam do transporte de gás e da resposta imune (SILVA, 

2017).   
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Tabela 11- Hemograma dos cordeiros cruzados Dorper x Santa Inês, dosificados com 

diferentes princípios ativos utilizados no controle de helmintos gastrointestinais. 

Variáveis 
Tratamentos Média Silva et al. 

(2017) Cont  Far Fit Fito   

Hemácias  (x106) 10 10 10 10 10 9,0 - 15,0 

Hematócrito (%) 35 33 36 36 35 27 - 45 

Hemoglobina  (g/dl) 13,2 12,5 13,6 13,7 13,2 9,0 - 15,0 

VCM (fl) 33 32 33 33 33 28 - 40 

CHCM (%) 37 37 37 37 37 31 - 34 

RDW (%) 19 20 19 19 19 16 - 22 

Leucócitos totais 9.075 7.940 9.966 8.965 8.986 4.000-12.000 

Neutrófilos (µl /%) 2.627 3.109 3.238 2.347 2.830 700-6.000 

Linfócitos (µl /%) 6.014 4.671 6.327 6.162 5.794 2.000-9.000 

Monócitos (µl /%) 209 228 204 247 222 0 - 750 

Eosinófilos (µl /%) 220 355 500 199 319 0 - 1.000 

Fibrinogênio (µl /%) 293 250 293 260 274 100 - 500 

PPT (g/dL) 6,0 6,3 6,0 6,1 6,1 6,0 - 7,5 
Fonte: autoria própria (2022). 

 

O VCM, CHCM, RDW dos ovinos não apresentaram efeito (P>0,05) entre os 

tratamentos (tabela 11).  Ambas as médias dessas variáveis se encontram dentro dos 

valores de referência (tabela 11) para essa espécie, exceto o CHCM que exibiu valor 

maior. Entretanto, esse valor não apresenta nenhum quadro clinico, já que o CHCM 

pode ser influenciado por diversos fatores, como hemólise, provocada pelo transporte, 

por exemplo, causando esse falso aumento (THRALL et al., 2015). Além disso, esse 

mesmo autor sugere que a média de referência para o CHCM é de 33 a 38 g/dl, logo 

indicando que esta variável estaria dentro do valor adequado.  

Valores médios semelhantes de CHCM (±37,00), foram encontrados por Wolff 

(2005), ao avaliar o comportamento e o desempenho ponderal de cordeiros Texel em 

diferentes idades em pastagem. Contudo, medias menores (±33,00) a deste estudo 

foram demonstradas por Madureira et al. (2013), ao estabelecer parâmetros 

sanguíneos de cordeiros Dorper com influência do sexo e idade. 

Os leucócitos dos ovinos não apresentaram efeito (P>0,05) entre os 

tratamentos (tabela 11). Os leucócitos ou glóbulos brancos, podem ser encontrados 

no sangue, órgãos linfoides e nos tecidos, participam da resposta imune inata ou 
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específica e podem ser divididos em dois grupos polimorfonucleares (neutrófilos, 

basófilos e eosinófilos) e mononucleares (monócitos e linfócitos) (SILVA et al., 2017). 

Os leucócitos totais apresentam em alguns momentos ao longo do tempo 

(anexo C), valores maiores que o valor referencial, para essa espécie, para os grupos 

fit e fito, respectivamente. Essas leves alterações, podem indicar que houve uma 

resposta imune já que a relação Neutrófilos:Linfócitos (N:L) apresentou um acréscimo 

ao longo do período avaliado (anexo f), sendo que os neutrófilos desempenham ação 

imunorregulatória, sinalizando outros membros do sistema imune (WEISS; 

WARDROP, 2011). Esses autores ainda citam que, após os 6 meses de idade os 

animais apresentam proporção de N:L é de 1:2. 

Os neutrófilos e os monócitos dos cordeiros não apresentaram efeito (P>0,05) 

entre os tratamentos (tabela 11), estando dentro do valor de referência, para essa 

espécie, na qual os animais não apresentam sinais clínicos. 

Os eosinófilos e os linfócitos dos ovinos não apresentaram efeito (P>0,05) 

entre os tratamentos (tabela 11). Os eosinófilos quando ligados a proteínas, provocam 

lesões na membrana dos helmintos, agindo no combate dos estágios larvais dos 

vermes (THRALL et al., 2015). Os linfócitos são intimamente relacionados com a 

imunidade dos animais, através dos linfócitos T e B (THRALL et al., 2015). Tanto os 

linfócitos quanto os eosinófilos se encontram dentro do valor referência, para essa 

espécie, considerado cada característica adequada (tabela 11). 

O fibrinogênio e a proteína plasmática total (PPT) dos cordeiros não 

apresentaram efeito (P>0,05) entre os tratamentos (tabela 11). Ambas apresentam 

médias dentro do valor de referência (tabela 11) para ovinos. A proteína plasmática é 

a base da estrutura corporal, regulam a pressão osmótica, catalisam reações por 

enzimas, preservam a relação ácido-base, regulam hormônios, participam da 

coagulação sanguínea, transportadoras de nutrientes e auxiliam na defesa inunitária 

(LOPES et al., 2007). 

 A AST, glicose e ureia não apresentaram efeito (P>0,05) entre os tratamentos 

(tabela 12). Essas variáveis apresentaram médias dentro do valor de referência para 

essa espécie (tabela 12). 
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Tabela 12- Perfil bioquímico dos cordeiros cruzados Dorper x Santa Inês, dosificados com 

diferentes princípios ativos utilizados no controle de helmintos gastrointestinais. 

Variáveis 
Tratamentos Média Silva et al. 

(2017) Cont Far Fit Fito  

Albumina (g/dL) 2,3 2,3 2,3 2,3 2,3 2,4 – 3,0 

AST (UI/L) 120 114 123 123 120 - 

FA (UI/L) 841 1207 923 837 952 68 - 387 

Gama GT (UI/L) 54 51 47 56 52 20 – 52 

Globulina (UI/L) 2,9 3,2 3,0 3,0 3,0 3,5 - 5,7 

Ureia (mg/dL) 31,2 28,7 34,1 33,5 31,9 17,12 - 42,8 

Glicose (mg/dL) 62 62 65 62 63 50 – 80 

Proteína total (soro)(g/dL) 5,2 5,6 5,4 5,3 5,4 6,0 – 7,9 
Fonte: autoria própria (2022). 

 

A FA e a GGT dos ovinos não apresentaram efeito (P>0,05) entre os 

tratamentos (tabela 12). A fosfatase alcalina (FA), apresentou valor aumentado, 

quando verificado no valor referencial (tabela 12) para os ovinos. Entretanto, esse 

aumento provavelmente esteja correlacionado com a fase de vida dos cordeiros que 

ainda estavam em desenvolvimento corporal, consequentemente, apresentando esse 

acréscimo (THRALL et al., 2015). 

A média da GGT, apresentara valores pouco acima da média do valor de 

referência (tabela 7). A GGT (γ-Glutamiltransferase) é uma enzima, que quando ligada 

a membrana tem função catalizadora, sendo encontrada em células com altas taxas 

de secreção e absorção, com atividade no fígado, rim, pâncreas e intestino (KANEKO; 

HARVEY; BRUSS, 2008). Além disso, é considerada um marcador sérico importante 

para doenças do sistema hepatobiliar associadas com colestase (BRAUN et al., 1983). 

Nos ruminantes a GGT é mais valiosa na atividade sérica por ser mais sensível do 

que a fosfatase alcalina, logo sendo a mais utilizada nessa espécie (THRALL et al., 

2006; MADUREIRA et al., 2013). A medida que esse animal apresenta algum sinal de 

quadro clínico hepatobiliar, por exemplo, a GGT pode apresentar aumento das suas 

enzimas, contudo esse leve acréscimo, nesse caso está desconsiderado, pois além 

da GGT, a AST, e outras variáveis como urina, também deveriam estar alteradas 

(WEISS; WARDROP, 2011). 

A média de proteína sérica dos ovinos não apresentou efeito (P>0,05) na entre 

os tratamentos (tabela 12).  A maioria das médias ao logo do tempo se encontram 

abaixo do valor referencial (anexo E). Todavia, essa variável diminuída, deve ser 
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analisada com a albumina, globulina, entre outras, para assim, poder indicar se existe 

alguma doença que causou esse descréscimmo. 

As médias de albumina e globulina dos ovinos não apresentaram efeito 

(P>0,05) entre os tratamentos (tabela 12). As albuminas são dentre tantas proteínas, 

uma das principais delas, assim como as globulinas. Além disso, as albuminas 

representam de 35 a 50% do total das proteínas, são sintetizadas no fígado, 

participam da regulação osmótica sendo responsável por 75% desta atividade. Já as 

globulinas são imunoglobulinas, que são catalisadas por tecidos metabolicamente 

ativos (LOPES, 2007). Todavia, as proteínas podem ser influenciadas pela idade, 

hormônios, gestação, lactação, nutrição, estresse e perda de líquidos (LOPES, 2007). 

Desta forma, a relação albumina:globulina (A:G) é um importante parâmetro para 

diagnostico de algum problema com o animal (LOPES, 2007; BARBOSA, 2019). 

O resultado do nível da proteína e albumina abaixo da referência, 

isoladamente não indica toxicidade ou quadro clínico, pois outros níveis como AST e 

ureia, estão dentro do valor de referência (BARBOSA, 2019). Além disso, a relação 

A:G (anexo f), demonstra equilíbrio, e que esse decréscimo isolado seja devido ao 

próprio parasitismo. Esse fato, da queda da albumina causada pelo parasitismo, 

também foi encontrado por Rocha (2016), ao avaliar os níveis sanguíneos e o 

desenvolvimento de ovinos submetidos em vários grupos nutricionais. 

O extrato de própolis verde, não demonstrou o controle eficiente dos helmintos 

nos cordeiros Dorper x Santa Inês, entretanto, apresentou indícios positivos quanto a 

imunidade dos animais, pois mesmo os animais apresentando infecção, exibiram 

características de peso, FAMACHA e exames sanguíneos dentro dos valores de 

referência considerados adequados. Estes resultados também foram verificados por 

Shedeed et al. (2019), que ao utilizar própolis chinesa na suplementação, verificou a 

melhora na atividade imunomodulatória e antioxidante de cordeiros, e na produção e 

composição de leite de ovelhas da raça Barki em condições áridas. 
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5 CONCLUSÕES 

 
Portanto, o extrato de própolis verde, não foi eficiente no controle dos 

parasitas de cordeiros da raça Dorper x Santa Inês em confinamento.  

Contudo, indicou possíveis efeitos sobre a atividade imunomodulatória destes 

animais. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O extrato de própolis verde não foi eficaz no controle dos helmintos que 

afetam os ovinos. Entretanto, houve uma diminuição dos parasitas ao decorrer do 

estudo. Isso sinaliza, que mais estudos podem ser realizados para compreender 

melhor o funcionamento da própolis, devido a sua complexidade estrutural, pois talvez 

a utilização de níveis diferentes ou forma de fornecimento, podem provocar melhores 

resultados. Além disso, de acordo com o hemograma, há indícios de que a própolis 

pode sim contribuir para a imunidade dos animais, dessa forma, corroborando para 

que os mesmos sejam mais saudáveis, resistentes e que respondam ainda mais 

critérios produtivos da cadeia de forma mais fácil e rápida. 
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ANEXO A - Hemograma (Eritograma) dos cordeiros. 
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Tratamento 
Dia de 
coleta 

Eritrócitos 
(x106) 

Hemoglobina 
(g/dl) 

VG 
(%) 

VCM 
(fl) 

CHCM 
(%) 

RDW 
(%) 

Controle 

O 

10,66 13,58 35,20 33,07 38,65 19,58 
Fármaco 9,31 11,30 30,20 32,91 37,53 19,96 
Fit 8,24 10,46 29,00 28,44 28,83 15,84 
Fito 10,79 13,88 37,00 34,33 37,49 20,26 

Controle 

15 

10,16 12,86 33,40 32,85 38,47 19,18 
Fármaco 10,32 12,48 33,40 32,39 37,35 19,72 
Fit 10,35 12,96 34,00 32,99 38,08 19,42 
Fito 10,76 13,64 36,00 33,45 37,91 19,04 

Controle 

30 

10,40 12,94 35,00 33,66 36,95 19,34 
Fármaco 10,53 12,58 34,00 32,30 37,01 23,56 
Fit 10,53 12,96 35,80 34,08 36,15 19,04 
Fito 10,38 13,16 35,20 33,95 37,37 19,36 

Controle 

45 

10,68 13,26 34,80 32,64 38,05 19,44 
Fármaco 10,59 12,86 35,00 33,10 36,97 20,08 
Fit 11,43 14,20 37,80 33,05 37,64 19,92 
Fito 11,08 13,90 36,60 33,06 37,98 19,20 

Controle 

60 

10,56 13,10 34,60 32,75 37,85 19,42 
Fármaco 10,42 12,46 33,60 32,29 37,08 19,98 
Fit 10,66 13,16 35,00 32,86 37,63 19,72 
Fito 10,34 12,90 35,00 33,87 36,84 19,60 

Controle 

90 

11,07 13,52 37,20 33,61 36,35 19,42 

Fármaco 11,41 13,86 37,40 32,78 37,06 20,40 

Fit 12,24 15,24 40,80 33,36 37,36 19,40 

Fito 11,72 14,86 40,40 34,47 36,77 19,66 
Fonte: autoria própria 2022. 
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ANEXO B- Hemograma (Leucograma) dos cordeiros. 
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Tratamento 
Dia 
de 

coleta 

Leucócitos 
Totais 

Neutrófilos 
(µl /%) 

Linfócitos 
(µl /%) 

Eosinófilos 
(µl /%) 

Monócitos 
(µl /%) 

Basófilos 
(µl / %) 

Controle 

O 

7.380 1.482 5.670 36 192 0,00 

Fármaco 7.620 2.379 4.733 352 156 0,00 

Fit 7.420 2.611 5.062 119 134 16,00 

Fito 8.380 1.500 6.748 63 69 0,00 

Controle 

15 

9.180 2.565 6.322 146 147 0,00 

Fármaco 7.180 2.659 3.863 425 216 16,20 

Fit 9.214 2.366 6.251 375 184 38,20 

Fito 8.360 2.470 5.328 368 193 0,00 

Controle 

30 

9.920 3.608 5.930 190 192 0,00 

Fármaco 6.180 2.000 3.524 400 256 0,00 

Fit 12.490 4.702 6.738 736 296 18,00 

Fito 6.740 2.128 4.171 272 169 0,00 

Controle 

45 

11.000 3.280 6.942 398 367 13,20 

Fármaco 9.980 3.937 5.297 556 190 0,00 

Fit 11.900 3.269 7.771 613 223 22,40 

Fito 12.140 2.247 9.247 259 388 0,00 

Controle 

60 

10.120 2.642 6.798 406 274 0,00 

Fármaco 6.780 3.680 5.187 164 328 0,00 

Fit 9.340 2.950 5.586 555 248 0,00 

Fito 10.520 3.011 6.976 156 377 0,00 

Controle 

90 

6.850 2.185 4.427 150 87 0,00 

Fármaco 9.900 4.000 5.427 238 208 0,00 

Fit 9.430 3.528 5.293 507 102 0,00 

Fito 7.600 2.725 4.503 81 291 0,00 
Fonte: autria própria 2022. 
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ANEXO C- Fibrinogênio e Proteína total dos cordeiros. 
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Tratamento Dia de coleta 
Fibrinogênio 

Plasmático (mg/dL) 
Proteína Total (g/dL) 

Controle 

O 

420 6,06 
Fármaco 200 5,88 
Fit 180 4,76 
Fito 220 6,06 

Controle 

15 

140 5,76 
Fármaco 100 6,16 
Fit 180 5,72 
Fito 380 5,94 

Controle 

30 

240 4,72 
Fármaco 280 6,24 
Fit 480 5,88 
Fito 420 6,08 

Controle 

45 

200 5,84 
Fármaco 180 6,24 
Fit 160 6,08 
Fito 160 5,92 

Controle 

60 

300 6,28 
Fármaco 280 6,72 
Fit 160 5,96 
Fito 180 6,04 

Controle 

90 

320 6,84 

Fármaco 240 6,80 

Fit 520 6,72 

Fito 200 6,64 
Fonte: autoria própria 2022. 
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ANEXO D- Perfil bioquímico dos cordeiros. 
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Tratamento 
Dia de 
coleta 

AST FA     GGT Proteína Albumina Globulina Glicose Ureia 

Controle 

O 

115,00 990,60 62,23 5,44 2,44 2,80 73,40 45,61 

Fármaco 99,60 1.582,80 53,04 5,54 2,52 3,02 72,80 41,67 

Fit 86,40 723,00 49,87 5,37 2,50 2,22 61,20 39,43 

Fito 106,00 1.131,00 55,29 5,46 2,58 2,88 74,80 51,35 

Controle 

15 

103,40 690,00 45,35 4,04 2,20 1,86 54,20 23,45 

Fármaco 108,00 905,00 50,87 5,18 2,28 2,90 61,20 21,39 

Fit 102,00 894,60 44,32 4,86 2,28 2,58 66,00 28,13 

Fito 129,20 845,40 56,34 5,08 2,34 2,74 65,60 27,88 

Controle 

30 

101,20 877,40 52,85 5,04 2,24 2,80 55,20 27,34 

Fármaco 100,00 1.173,80 48,59 5,62 2,38 3,24 59,40 22,70 

Fit 91,20 1.080,20 42,76 5,38 2,30 3,08 48,00 30,68 

Fito 118,20 930,40 53,12 5,30 2,28 3,02 56,40 28,92 

Controle 

45 

144,40 957,80 64,25 5,78 2,44 3,34 65,80 24,55 

Fármaco 130,20 1.508,40 52,59 5,96 2,54 3,42 62,80 22,74 

Fit 141,60 978,20 43,31 5,32 2,30 3,02 63,20 24,07 

Fito 149,60 867,40 64,14 5,72 2,44 3,28 62,40 23,27 

Controle 

60 

165,60 899,00 57,45 6,20 2,50 3,70 73,40 40,46 

Fármaco 146,80 1.312,60 63,94 6,84 2,66 4,18 73,60 39,33 

Fit 141,60 805,80 48,55 5,90 2,48 3,42 70,40 42,29 

Fito 167,20 744,40 60,36 6,04 2,48 3,56 68,80 42,07 

Controle 

90 

127,60 748,00 47,82 4,98 1,98 3,30 60,00 28,29 

Fármaco 104,40 764,60 38,87 4,50 1,84 2,66 45,60 24,44 

Fit 155,60 875,60 55,26 5,64 2,28 3,36 58,80 35,73 

Fito 69,60 503,40 48,02 4,65 1,84 2,72 46,40 27,70 
Fonte: autoria própria 2022. 
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ANEXO E-  Relação Neutrófilo: linfócito e Albumina:globulina dos cordeiros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



64 

 

 

 

 

 

 

 

Tratamento Dia de coleta N:L A:G 

Controle 

O 

0,261 0,871 
Fármaco 0,503 0,834 
Fit 0,516 1,126 
Fito 0,222 0,896 

Controle 

15 

0,406 1,183 
Fármaco 0,688 0,786 
Fit 0,378 0,884 
Fito 0,464 0,854 

Controle 

30 

0,608 0,800 
Fármaco 0,568 0,735 
Fit 0,698 0,747 
Fito 0,510 0,755 

Controle 

45 

0,472 0,731 
Fármaco 0,743 0,743 
Fit 0,421 0,762 
Fito 0,243 0,744 

Controle 

60 

0,389 0,676 
Fármaco 0,709 0,636 
Fit 0,528 0,725 
Fito 0,432 0,697 

Controle 

90 

0,494 0,600 

Fármaco 0,737 0,692 

Fit 0,667 0,679 

Fito 0,605 0,676 
Fonte: autoria própria 2022. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


